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dacção no sent ido de integrar num espaço que é «Órgão oficial da Diocese», para lá 
de textos adminis t ra t ivos e pastorais , in formação nas mais d i fe ren tes áreas humanís-
ticas e sociais , ocupando os es tudos his tór icos lugar de relevo. 
Saul Gomes 
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O presente l ivro const i tui uma síntese da his tór ia ecles iás t ica do bispado de 
Coimbra desde os alvores da sua ins t i tuc ional ização até à época contemporânea . A 
obra enuncia o quadro geográ f ico-admin is t ra t ivo da Diocese (pp. 7-10) , a sua evo-
lução cronológica e inst i tucional (pp. 10-43), as es t ruturas ecles ia is regulares e con-
f ra te rna is (pp. 44-58) , a hagiograf ia , ep iscopológio , c lero «vir tuoso» e la icado (pp. 
59-68), as principais es t ru turas his tór ico-cul turais p romotoras do ens ino (pp. 69-
-102) , os d inamismos sociais e in formac iona i s (Acção Catól ica , imprensa , cul to e 
prática rel igiosa, cent ros de espi r i tua l idade e ass is tência car i ta t iva) (pp. 103-112), 
e, f ina lmente , a arte e as igrejas e santuár ios mais s igni f ica t ivos da contemporane i -
dade (pp. 118-134). O livro conclui com a enumeração do e lenco dos prelados e bis-
pos auxi l iares e coadju tores , bem como com a apresen tação de uma selecta biblio-
graf ia (pp. 134-141). 
Obra despida de vocação académica , sal ienta-se nela o e s fo rço de uma apresen-
tação clara e lógica sobre a his tór ia da diocese mondeguina , tornando-se num ele-
mento útil às pesquisas do públ ico estudant i l ou do cur ioso pelo passado diocesano 
coimbrão. Quase lhe poder íamos chamar uma «Introdução» à história e geograf ia ad-
ministrat iva (posto que fa l te a car tograf ia ) da Diocese de Coimbra . . . 
Diocese magna em terr i tór io e em histór ia , Coimbra eclesial e religiosa af i rma-
-se c o m o um ampl í ss imo e pra t icamente inesgotável campo de inves t igação historio-
gráf ica . Tão extenso quanto inexplorado, rec lamando bem maior número de historia-
dores que a ela se ded iquem, a par da reedição de importantes textos sobre o seu pas-
sado nomeadamente de autores como Aires de Campos , António de Vasconce los , 
Teixeira de Carvalho ou Mário Brandão. . . 
Parcelar ou mais g loba lmente , vão surgindo es tudiosos com inves t igação publi-
cada sobre inst i tuições re l igiosas desta Diocese. Nunca será demais recordar os no-
mes venerandos de Pierre David, de Carl Erdmann, de Rocha Madahi l , António 
Cruz, Rui de Azevedo, Nogueira Gonçalves ou de Avel ino de Jesus da Costa . Assi-
nalaremos, entre os mais j ovens con temporâneos , dedicados à época medieval , os 
nomes de Maria Helena Coelho, Maria José Azevedo Santos , Alegria Marques, 
Leontina Ventura , Pato de Macedo, Rosár io Morujão . Rui Mart ins (Sé. St* Cruz, 
Colegiadas , S. Paulo de Almaziva , Celas . Semide . . . ) , e para a época moderna os 
nomes de Manuel Rodrigues , Pedro Dias, Nelson Borges (Lorvão) , Teresa Osó-
rio de Melo . Joaquim Carvalho ou José Paiva (vis i tações e sociabi l idade) . Os 
séculos XVII a XX mereceram recentes abordagens de vul to devidas a João Pi-
mentel Lavrador (Pensamen to Teológico de D. Miguel da Anunciação. Bispo 
de Coimbra (1741-1779) e Renovador da Diocese. Co imbra . 1995) e a A. Jesus Ra-
mos (O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, Co imbra , 1995). En-
tre outros. . . 
Importar ia acrescentar , na bibl iograf ia f inal , os s ign i f ica t ivos ar t igos d isper-
sos por revis tas , co lec tâneas e por livros de actas de congressos e co lóquios (caso, 
por s imples exemplo , das Actas do Congresso dos 700 anos de Histór ia da Univer-
sidade, em cu jos c inco volumes Brito Cardoso poderia recolher importantes acrés-
c imos b ib l iográf icos para o seu l ivro), ou mesmo as numerosas monogra f i a s disper-
sas dedicadas a sedes de arc ipres tados ou de f regues ias , pos to que sem a preocupa-
ção directa de es tudar a his tór ia rel igiosa ou ecles iás t ica . 
Apesar do carácter sintét ico e in t rodutór io à his tór ia da Diocese , o l ivro de Bri-
to Cardoso ganhar ia com um complemento crí t ico t raduzido nalgumas necessár ias 
notas de rodapé ou de final de capítulo. Seria de re f lec t i r dc forma mais cuidada so-
bre os ep iscopados de D. João Galvão (1460-1481) ou de D. João Soares (1545-1572) 
parc imoniosos , segundo o Autor , em «bons cos tumes» (pág. 18), posto que mui to ge-
nerosos em mecena t i smo ar t ís t ico e cul tural . . . Importante , além da Confra r ia dos 
Clér igos Pobres, era t ambém a dos Bacharéis da Sé. cu jo compromisso foi publi-
cado, com estudo int rodutór io , no vol. 4o das Actas do Congresso «História da Uni-
versidade». . . , 1991, pp. 195-134. O santoral apresentado precisar ia de maior com-
provação (pág. 29-60) . Será de corr igir , t ambém, a in fo rmação da pág. 19 relativa 
à cr iação da Diocese de Leiria pela bula Docet Romanum Pontificem (12.06.1545) , 
quando tal aconteceu , como o Autor enunc ia a pág. 30, pela bula Pro excelenti, de 
22.05-1545. Elementos crí t icos estes que são pontuais , em nada d iminuindo o inte-
resse que este género de ins t rumentos h is tor iográf icos possui , posto que, necessaria-
mente, devam ser revistos em ocas ião opor tuna. 
Saul Gomes 
